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			Ruiva, ousada e obstinada.

			Com um suspiro, o ranger texano Sloan Abbott viu as horas e encaminhou-se para o hall de vidro onde a insensata mulher se expunha à vista de todos, desafiando o perigo.

			Não estava previsto que ele se reunisse com Lainie Gardner até meia hora mais tarde, no seu escritório do décimo segundo andar do edifício do jornal Houston News.

			Tivera sérias reservas antes de aceitar aquela missão. Converter-se em guarda-costas não era algo a que estivesse habituado. Mas o que sem sombra de dúvida sabia era que uma vítima de assédio devia cumprir as ordens recebidas. A sua própria vida dependia disso.

			Sloan passara todo o dia a examinar cada centímetro do edifício e da zona circundante. Sabia como funcionavam os elevadores, como se ligavam os corredores e por onde passavam os circuitos de ar condicionado. Ninguém poderia executar melhor a tarefa de controlar a segurança das instalações.

			Também dedicara bastante tempo a estudar um dossiê sobre a senhorita Gardner que o capitão lhe entregara, e o mais curioso era que se sentira fascinado por determinados detalhes da vida dessa mulher.

			Sloan já chegara à conclusão que merecia a pena adiar a viagem particular que tinha prevista e para a qual tinha pedido autorização especial aos rangers do Texas. A protecção de uma linda jornalista parecia-lhe um plano muito melhor do que dispor-se a descobrir penosas histórias sobre o seu passado.

			Mas… o que é que a mulher de rosto sobejamente conhecido de todos tinha decidido fazer em vez de estar na segurança do seu escritório até que ele chegasse? Nada menos do que sair do elevador e expor-se à vista pública e em plena luz do dia no hall envidraçado do edifício.

			Não tivera dificuldade em a reconhecer do passeio da frente. Claro que tinha estudado as suas fotos, mas a imagem do seu rosto aparecia diariamente junto da coluna que escrevia sobre conselhos sentimentais. Aliás, era impossível confundir essa exuberante melena ruiva.

			Mesmo irritado pelo seu descuido, não pôde evitar que um sorriso aflorasse aos seus lábios enquanto atravessava a rua. As fotografias não lhe faziam justiça. Tinha um corpo compacto, mas arredondado nos locais precisos. Vestida como estava, Sloan imaginou que se sustinha sobre duas pernas muito compridas. Ele tinha um fraquinho pelas pernas femininas.

			Mudou automaticamente de humor assim que a viu parar junto a outra mulher e iniciar uma conversa informal. Recebera instruções para permanecer no seu escritório até ele chegar para a escoltar até casa. Estava em perigo e tinha sido ameaçada de morte. Que raio pensava que estava a fazer?

			Ouviu os tiros precisamente no momento em que a parede envidraçada se estilhaçava em mil bocados. Alguém gritou. Mas Sloan não perdeu tempo a pensar de onde procediam os tiros.

			Saltou por cima dos vidros partidos, não ligou ao ambiente de histeria e aproximou-se do lugar onde as duas mulheres jaziam no chão. Ambas de barriga para baixo sobre o chão de mármore e cheias de sangue por todas as partes.

			Comprovou em questão de segundos que ambas estavam vivas e que Lainie não tinha perdido os sentidos. Arrastou-a sem que ela opusesse resistência até a colocar fora da linha de tiro. Não tinha tempo para comprovar a gravidade das suas feridas, o fundamental era prevenir um novo ataque.

			A segunda rajada de disparos atingiu várias pessoas que fugiam para a rua.

			– Chamem a polícia! – gritou Sloan.

			Mas Sloan sabia que uma vez desaparecida Lainie, o tiroteio cessaria, posto que era ela o objectivo dos criminosos.

			Fora uma verdadeira sorte que ele tivesse examinado o edifício com antecedência. Sloan pegou em Lainie ao colo, empurrou a porta de serviço e dirigiu-se ao estacionamento traseiro. Depois depositou-a com afinco no chão e ajoelhou-se junto dela para lhe verificar o pulso e examinar as feridas. Ela abriu os olhos de repente e o seu olhar denotava que estava em estado de choque, mas não dorida.

			Aliviado, Sloan inspeccionou os arredores e decidiu que tudo estava calmo, embora soubesse que na brilhante tarde de sol, Lainie não passaria desapercebida. Teriam de correr para a sua camioneta, por isso ergueu-a e enlaçou-a pela cintura para empreender a fuga.

			– A minha… a minha irmã, ajude-a, por favor.

			– Silêncio! – sussurrou ele. – O pessoal sanitário já estará a socorrer os feridos. Temos de ir. Estás em perigo.

			Empreenderam a corrida evitando os carros meio agachados.

			– Espera! – gritou Lainie. – Não consigo…

			Ele não lhe fez caso, mas alegrou-se que a sua voz soasse firme. Não parecia ter feridas graves. Na realidade era possível que nem uma só bala a tivesse atingido. Mais tarde comprová-lo-ia, naquele momento não tinha tempo. Até então tinham-se deslocado furtivamente, mas a Sloan pareceu-lhe melhor optar pela velocidade, havia que chegar à camioneta o antes possível. Ao cabo de uns metros, retirou as chaves do bolso e accionou o comando electrónico de abertura de portas, reconhecendo de imediato os apitos da sua camioneta, e apercebeu-se de que acabava de cometer um erro. Mas já era demasiado tarde para se arrepender.

			Sloan atirou-a sobre o banco do passageiro e fechou a porta de golpe antes de correr para o seu posto à frente do volante. Conseguiu ligar o carro e sair a toda a velocidade enquanto ouvia uma rajada de disparos que cruzavam o bocado de asfalto que acabavam de abandonar.

			– Permanece agachada! – avisou ele.

			– Tenho de regressar – disse ela, levantando a cabeça. – A minha irmã… e todos os outros… Precisam de ajuda. Tenho de ajudá-los.

			– A polícia ocupar-se-á de tudo. Mantém-te agachada.

			A cabeça de Lainie embateu contra o tabliê enquanto se deixava resvalar para o chão à medida que a camioneta virava violentamente à saída do estacionamento.

			Depois de inspirar uma enorme lufada de ar, ela dignou-se a dar uma olhadela ao vaqueiro que parecia ter decidido tomar o leme da sua vida. O primeiro que viu foram umas imaculadas botas de cabedal e um chapéu texano branco. Por uns instantes, perguntou-se se estaria a ser alvo de um sequestro, mas antes que esse pensamento tomasse forma no seu cérebro, a camioneta virou cento e oitenta graus sobre duas rodas.

			Uns segundos mais tarde, ele sorriu e retomou uma condução mais segura. Foi nesse momento que ela se deu conta da placa que ele possuía na lapela esquerda. A sua mãe dissera-lhe que o capitão Chet Johnson lhe ia enviar nessa mesma tarde uma pessoa da sua confiança para que a protegesse. Como se chamava? Ah, sim, Sargento Sloan Abbott, dos rangers do Texas.

			– Uma furgoneta preta persegue-nos – disse ele com os olhos fixos no espelho retrovisor.

			– Perseguem-nos? Porquê?

			Ele lançou-lhe um olhar sombrio.

			– Não sei se te terás apercebido, mas acabam de te disparar há minutos atrás.

			Lainie lembrou-se do estrépito que causara a parede de vidro do hall a estilhaçar-se quando ela brincava com a sua irmã. Ambas caíram ao chão de imediato devido à onda expansiva. Mas a Susy… estaria ferida a sua irmã?

			– Por favor – gritou por cima do ruído do motor. – Temos de voltar para nos certificarmos de que todos estão bem.

			– A polícia e as ambulância já estarão lá – cochichou ele. – Eles são profissionais, nós só estorvaríamos – acrescentou, fazendo a camioneta virar de modo a inverter a marcha.

			Lainie reparou pela primeira vez na roupa ensanguentada.

			– Estás ferida? – perguntou o sargento.

			– Não sei…, acho que não – mas sentia-se tão dormente pela postura que não o poderia jurar.

			– A furgoneta preta tem os vidros laterais fumados, mas consigo ver pelo menos três homens pelo pára-brisas da frente. Vou livrar-me deles. Depois do seguinte quarteirão, viraremos violentamente para entrar na auto-estrada. Estas preparada Lainie?

			Ela assentiu sabendo que não tinha mais remédio.

			– Tu és o Sloan Abbott, não és?

			Ele assentiu, mas não se incomodou em falar. Os pneus da camioneta chiaram em sinal de protesto quando viraram bruscamente à direita antes de acelerar pelo que parecia uma colina, seguramente a rampa de acesso à auto-estrada que ele anunciara, embora Lainie não soubesse de qual se tratava. O edifício do jornal estava perto de ao menos seis estradas interestaduais diferentes, mas como não podia olhar pela janela, nem sequer se podia orientar.

			Sloan esticou o braço de repente e puxou-lhe pela blusa.

			– Já se pode levantar, senhorita Gardner.

			Lainie resmungou, mas fez exactamente o que ele lhe indicara. Sentou-se, apertou o cinto de segurança e agarrou-se à porta. Iam a grande velocidade e a paisagem exterior estava nublada. Ela olhou para Sloan enquanto este prosseguia a sua temerária corrida passando de uma faixa à outra constantemente. Tinha um queixo forte e firme e os seus olhos estavam cravados na estrada. Era, sem dúvida, um homem bonito com o qual teria gostado de flertar noutros tempos. O seu aspecto era forte e ligeiramente perigoso. Exactamente o que se esperava de um defensor da lei. Viu-o olhar de novo pelo retrovisor e acelerar de repente. A furgoneta preta continuava atrás deles e apenas três ou quatro carros a separava deles.

			Estaria tudo isto relacionado com as cartas de ameaça que recebera?, perguntou-se Lainie. Ela não as tinha levado a sério, pensara que eram simples brincadeiras de mau gosto, não uma realidade. A polícia de Houston também não lhes tinha atribuído maior importância. Mas depois do tiroteio e da perseguição, já não restava dúvida que o assunto era a sério. Silenciosamente agradeceu à sua mãe por se ter posto em contacto com o capitão Chet Johnson. Pelo menos ele tinha levado a ameaça a sério, tanto que lhe arranjou um guarda costas que estava de licença. A mera ideia de ter guarda costas parecera-lhe ridícula ao princípio. De facto, tinha repreendido a sua mãe por se preocupar em excesso. Mas ter-se-ia de desculpar perante ela.

			– Agarra-te – disse Sloan, – vamos despistá-los.

			Ele pisou o acelerador e lançou-se para a esquerda para sair na saída seguinte da auto-estrada. Com um par de manobras hábeis, atravessou uma ponte e entrou na mesma auto-estrada da qual acabavam de sair, mas em sentido contrário.

			Lainie estava certa que a furgoneta já não os seguia. Reconheceu a paisagem e soube que tinham percorrido uns quantos quilómetros em direcção a Loisiana. Mas nesse preciso momento já estavam de regresso ao centro da cidade.

			– Onde vamos? – perguntou.

			Não lhe ligando, ele meteu a mão no bolso e retirou um telemóvel. Marcou um número e olhou-a com os olhos semicerrados à medida que começava a falar. Ela apercebeu-se que mencionava o seu nome e que comentava algo sobre a polícia de Houston. Adivinhou que devia estar a falar com o seu chefe, o capitão Johnson. Lainie também desejava falar com ele.

			– Está bem. Código vinte e sete – disse ele antes de desligar.

			– Espera, queria falar com ele – lamuriou-se Lainie.

			– Desculpa. O capitão disse que a polícia de Houston quer ouvir o nosso depoimento, mas vão ter de esperar até amanhã. Agora é demasiado arriscado.

			– Mas não lhe perguntaste como estava a minha irmã. Tenho de saber o que aconteceu… o que lhes aconteceu a todos – disse Lainie, sentindo-se um pouco fora de controlo, algo a que não estava acostumada.

			– O importante neste momento é pôr-te a salvo e manter-te com vida. O tiroteio no jornal cessou assim que tu desapareceste.

			Ela tentou acalmar-se.

			– Mas… para onde vamos?

			– Vamos desaparecer. Procuraremos um sítio tranquilo que seja impossível de encontrar. De momento, pararemos no motel mais sórdido que encontremos para descansar e conhecer-nos um pouco melhor.

			 

			 

			Sloan assobiou ao ver a expressão de horror que se desenhara no rosto de Lainie ao ouvir falar de um hotel sórdido. Os seus enormes olhos verdes estavam cheios de espanto. Ou bem a aterrorizava a ideia de descer tanto na escala social de repente, ou bem a atemorizava a ideia de se conhecerem melhor.

			Mas ele tinha outra imagem na cabeça: a dela deitada sobre a cama, suada, sem fôlego e satisfeita depois de ter sido amada… por ele. Porém, não era o momento para se deixar levar por tais fantasias. Tinha de se concentrar em salvar a vida de Lainie. Ao que parece o assediador tinha contratado criminosos profissionais. E este tipo de comportamento não encaixava com a descrição habitual de um perturbado. A maioria dos loucos queriam manter uma última conversa com as suas vítimas antes de as matarem.

			Sloan encontrou o que estava à procura ao lado de uma lixeira na zona de Westheimer. O motel Trail tinha um estacionamento coberto por arvoredo, que permitiria que a furgoneta ficasse invisível.

			Parou o motor e olhou para Lainie. A imagem era terrível, toda a sua roupa estava manchada de sangue e tinha o cabelo repleto de pequenos estilhaços de vidro. Perguntou-se se não a deveria ter levado primeiro a um hospital em vez de a um lugar sujo e escavacado.

			– Ainda não me respondeste, Lainie. Estás ferida?

			– Não, creio que não me atingiu nenhuma das balas. O que não sei é de onde saiu todo este sangue.

			– Fica aqui sentada enquanto peço um quarto e não te mexas. Depois, trataremos de comprovar se tens feridas.

			– Vamos ficar neste sítio?

			– Só o tempo necessário para delinear um plano – disse ele enquanto descia da camioneta. – E, agora, está quieta e espera que regresse. Evita qualquer movimento brusco até que tenhamos retirado todos os estilhaços de vidro do cabelo, não vão enfiar-se num olho.

			Estilhaços nos olhos?, pensou Lainie, subitamente invadida por um pânico frenético. Teve medo de se pôr a chorar e conteve os tremores para evitar os estilhaços.

			Mas não era o facto de ter algum corte o que mais a aterrorizava. Não. Era a ideia de que alguém quisesse vê-la morta. Desejava falar com a sua irmã, Suzy sempre fora capaz de a acalmar. Mas, nesse momento, ela podia estar nalgum hospital debatendo-se entre a vida e a morte. Esse pensamento inconcebível enfraqueceu-a.

			Concentrou-se na ideia de que ia passar a noite com esse agente da lei, um homem que parecia forte e capaz, num motel baratucho. Além de tudo, era bonito, pensou, sem poder compreender como algo tão irrelevante lhe podia ocupar o pensamento.

			Tinha de começar a pensar com clareza. Ela era suficientemente inteligente para eludir a perseguição de qualquer agressor, o único que tinha de fazer era concentrar-se no problema.

			O fecho de segurança da camioneta saltou com um estalido e Sloan abriu a porta do seu lado.

			– Esperam-na no castelo, senhora – disse.

			Não pensava permitir-lhe andar até ao quarto mal pintado de verde pistáchio, por isso pegou-lhe ao colo e levou-a até à porta.

			Ela não pôde evitar regozijar-se com o contacto dos seus corpos.

			– Fecha os olhos – disse ele, depois de a soltar.

			– Para quê?

			– Antes de mais, devemos tirar-te todos os estilhaços que tens no cabelo.

			– Ah – exclamou ela, fechando os olhos com cuidado.

			Sloan abriu a caixa de primeiros socorros que tinha sempre na camioneta e com uma toalhita de algodão começou a retirar os estilhaços que ela tinha na cara e no pescoço, sem poder evitar maravilhar-se ante a sua pele cremosa e suave. Ficou fascinado durante um instante com as diminutas sardas que lhe cobriam a cana do nariz, pensando que essas imperfeições só conseguiam torná-la mais atractiva aos seus olhos.

			Tratando de se concentrar no seu trabalho, passou-lhe o algodão pelas pestanas, mas a súbita necessidade de a beijar pô-lo nervoso. Praticamente não recordava qual fora a última vez que uma mulher lhe causara semelhante efeito. Há meses que não se incomodava em arranjar um encontro amoroso, as mulheres deixaram de ser uma prioridade para ele… até esse preciso momento.

			Rangeu os dentes e continuou o seu trabalho. Quando começou a limpar-lhe o cabelo percebeu que o sangue que o manchava tinha secado. Em qualquer caso, isso demonstrava que, se tinha sangrado, a hemorragia já estancara. Acalmou-se ao saber que ela não necessitava uma cura de urgência, mas ao cabo de um instante deu por si a desejar afundar os seus dedos na espessa melena ruiva. Não obstante, continuou com o seu trabalho.

			– Fiz o melhor que pude – disse por fim. – Necessitas ajuda para tirar a roupa?

			– O quê? – alarmou-se abrindo muito os olhos.

			Ele teve de manter uma dura luta interna para deixar de a imaginar nua.

			– Tens de tirar a roupa para que comprovemos se tens algum corte – disse ele com a maior serenidade possível.

			– Creio que posso fazer isso sozinha, obrigada – disse ela com um sorriso terno. – Mas gostaria de fazer uma chamada telefónica, se não te importas.

			– Nada de chamadas – proibiu ele, aproximando-se do telefone para arrancar o cabo da parede e guardá-lo no bolso.

			– Ei! – gritou ela com um olhar assassino. – Porque fazes isso?

			– A quem tens de ligar, Lainie? Ao teu namorado? – perguntou, apercebendo-se que o facto de ela ter namorado não era assunto seu.

			– Não, não tenho namorado. Estou demasiado ocupada para pensar nessas coisas. É a minha irmã – acrescentou, agarrando-o pelo braço. – Tenho de saber como está – disse com um tom alterado. – Acabo de perceber que se este sangue não é meu… deve ser seu. Não tinha de a ter deixado sozinha.

			– Tu não a deixaste, fui eu quem te afastou dali. Os disparos eram dirigidos a ti, não a ela. A única maneira de parar o tiroteio era tirar-te dali – garantiu ele, retirando de novo o telemóvel do bolso. – Toma um duche e verifica se tens alguma ferida que necessite pontos. Vou lá fora falar com o capitão outra vez, para que saiba que neste momento te encontras a salvo. Perguntarei pela tua irmã.

			Nesse instante, sem saber muito bem porquê, Sloan sentiu necessidade de apagar do rosto dela o desgosto e a preocupação. E achou que obteria bons resultados se a provocasse.

			– Pode-se saber porque raio não permaneceste no teu gabinete à minha espera, tal como te tinham solicitado. Qualquer um com dois dedos de testa teria percebido que não era conveniente que soubessem que estavas no escritório sabendo que estavas ameaçada de morte.

			A reprimenda não pareceu surtir o efeito desejado nela. Em vez de medo, viu-se inundada pela fúria. Semicerrou os olhos e cruzou os braços.

			– Pensa que me deveria ter acobardado e esperado que um homem aguerrido chegasse para me resgatar. É isso que queres dizer?

			Sloan supusera que ela tivesse génio e acertara. Era típico das ruivas.

			– Escuta, querida. Desde este preciso momento e até que o agressor seja capturado, vais fazer exactamente o que eu te disser – os olhos dela chisparam. – E agora sê uma boa menina e tira essa roupa.

			Ela apertou os punhos e olhou-o em jeito de desafio, mas Sloan fez uma retirada estratégica e deixou-a a sós, não sem admirar a força daqueles olhos.

			Ele nunca se propusera converter-se em guarda-costas, mas não pudera negar a petição do homem que mais respeitava na vida. Na realidade, deveria ter empreendido uma longa viagem para cumprir o último desejo da sua mãe, que era a verdadeira razão pela que tinha pedido autorização aos seus superiores nos rangers para se ausentar. E no entanto, estava a cuidar de uma mulher caprichosa e com mau génio. E o facto de se sentir atraído por ela complicava ainda mais as coisas.
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